
Educando crianças antirracistas:

dicas de leitura 
para toda a 

família

A Escola Pedra da Gávea e seu Comitê de Diversidade Racial apresentam:
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Queridas famílias,

Acreditamos que a Educação é um canal importante para superar 
problemas crônicos da sociedade brasileira, como o Racismo 
Estrutural. Por isso, criamos o Comitê de Diversidade Racial 
da Pedra, iniciativa que envolve colaboradores e responsáveis 
voluntários e tem como objetivo propor e discutir ações e metas com 
toda a nossa Comunidade Escolar.
Em nossa caminhada sobre o tema, aprendemos que essa discussão 
envolve muita reflexão e aprofundamento sobre a nossa própria 
história. Temos muito orgulho da diversidade do nosso país e 
acreditamos que o antirracismo é uma luta de todos nós.
Neste material, compartilharemos algumas dicas de leitura que 
podem ajudar sua família a cultivar a pluralidade, o respeito e a 
empatia.

Boa leitura!



Educando crianças antirracistas: 
dicas de leitura para toda a família



01.
Primeiro livro infantil do rapper 
Emicida, no qual conta com 
simplicidade e poesia a importância de 
nos reconhecermos e nos orgulharmos 
de todos os nossos detalhes. A 
partir da música “Amoras”, Emicida 
canta: “Que a doçura das frutinhas 
sabor acalanto/ Fez a criança sozinha 
alcançar a conclusão/ Papai que bom, 
porque eu sou pretinha também”.

Amoras, emicida:

02.
Uma menina chamada Bintou sonha 
em ter tranças enfeitadas como as 
de sua irmã. O livro traz um pouco 
da cultura africana na sua narrativa 
e nos detalhes das ilustrações, nos 
convidando à uma reflexão sobre as 
nossas culturas e costumes.

as tranças de bintou, Sylviane Anna Diouf:

Idade sugerida: 3 - 8 anos

Idade sugerida: 5 - 8 anos



03.
 O protagonista da história é um menino negro de cabelos 
encaracolados cujo apelido era Cafuné, pois gostava muito 
de dar carinho e tinha um grande coração. Cafuné também 
gostava de colecionar todo tipo de coisas: bonés, cartas, 
brinquedos... Com o tempo, acabou se perdendo em sua 
bagunça e precisou de ajuda para se achar. O livro possui uma 
história leve e páginas interativas para ajudar no entendimento 
da organização. Apesar do tema não ter uma pauta racial, 
é extremamente relevante que, na literatura, possamos ver 
um personagem principal negro sendo representado por 
características positivas como bondade, amor e carinho.

Cafuné, Marco Hailer:

Idade sugerida: 5 - 10 anos



04.
A Coleção Black Power é uma série 
de livros que apresenta biografias de 
personalidades negras que entraram 
para a história. Nesta edição, conta a 
trajetória de Carolina Maria de Jesus, 
uma das escritoras mais importantes da 
literatura brasileira. O livro é ilustrado e 
voltado para o público infanto-juvenil.

Carolina - Carolina Maria de Jesus, coleção Black 
Power:

Idade sugerida: 8 - 13 anos



05.
O livro fala sobre um assunto muito abordado na 
infância: o medo. A história é sobre uma menina que 
tem medo da escuridão e sobre a forma corajosa que 
ela vence esse medo. O autor, Emicida, trata o texto, 
como de praxe, de forma poética e ritmada. 

E foi assim que eu e a Escuridão ficamos amigas, 
Emicida:

Idade sugerida: 3 - 7 anos



06.
O livro apresenta o retrato de diversos pensadores e figuras 
negras de importância à sociedade enquanto acompanha 
a jornada de um bebê. Como o próprio título já diz, o bebê 
nasce em um meio diferente de seus pais: no qual lhe é 
ensinado o crescer com orgulho de ser negro e a inspiração 
para alcançar um futuro melhor.

Ei, você!: Um livro sobre crescer com orgulho de ser 
negro, Dapo Adeola:

Idade sugerida: 4 - 5 anos



07.
O livro conta a história de Rita e Flávia, mãe e filha que 
se divertiam muito juntas. Um dia, porém, Flávia notou a 
diferença entre elas na cor da pele e isso trouxe diversos 
questionamentos que fizeram as duas chegarem a uma 
conclusão juntas. Com lindas ilustrações, o livro de Miriam 
Leitão aborda a questão da adoção e da familia multirracial 
de maneira acolhedora e amorosa, assim como o amor entre 
mãe e filha.

Flávia e o bolo de chocolate, Miriam Leitão:

Idade sugerida: a partir de 9 anos



08.
O livro de Bell Hooks fala sobre os diversos tipos de crespos 
e penteados em meninas pretas e sobre como todos 
são lindos, como cabelos de uma rainha. É um narrativa 
empoderada e cheia de potência para a literatura infantil, 
que ajuda no reconhecimento de crianças pretas com a sua 
beleza e autoestima. 

Meu crespo é de rainha, Bell Hooks:

Idade sugerida: a partir de 3 anos



09.
Ainda da autora, educadora e ativista Bell Hooks, este 
livro trata das questões que permeiam a construção 
da masculinidade de meninos, neste caso, contando a 
história de Bibói, uma criança que gostava de dançar 
hip hop. A autora traça e desconstrói as possibilidades 
do que é ser menino através de um poema visual. 

Minha dança tem história, Bell Hooks:

Idade sugerida: 6 - 12 anos



10.
O texto é uma adaptação de uma peça que conta a história 
do Pequeno Príncipe Preto que vive sozinho no planeta 
com uma árvore Baobá. O livro fala da importância de 
valorizarmos quem somos e da onde viemos, espalhando 
amor e empatia assim como o Pequeno Príncipe. É uma 
interessante leitura sobre ancestralidade e a força dos laços 
de afeto.

O pequeno príncipe preto, Rodrigo França:

Idade sugerida: a partir de 5 anos



11.
Este livro conta a história de 40 mulheres negras que 
entraram para a história. Um livro inspirador para toda uma 
geração, contando histórias de mulheres reais e corajosas 
que mudaram e melhoraram o mundo para todos nós.

Pequenas grandes líderes: Mulheres importantes da 
história negra, Vashti Harrison:

Idade sugerida: a partir de 7 anos



12.
O livro trabalha a questão dos sentimentos, é normal sentir 
medo, raiva, alegria, orgulho... Dan, o personagem principal, 
aprende a lidar com suas emoções através de uma história 
contada por seu avô, sobre a ancestralidade. Através de seus 
antepassados, Dan entende como nomear e lidar com seus 
sentimentos. É uma boa leitura para todas as idades.

Sinto o que sinto: e a incrível história de asta e 
jaser, Lázaro Ramos:

Idade sugerida: 3 - 9 anos







Dúvidas, ideias ou sugestões? Entre em contato através do e-mail 
comitedediversidaderacial@escolapedradagavea.com.br

Escaneie o QR Code abaixo e confira 
algumas ações já realizadas pelo 

Comitê de Diversidade Racial:


